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INTRODUÇÃO 
 

 

A missioneira-gigante (Axonopus catharinensis Valls.) trata-se 
de uma gramínea perene tropical,originário do cruzamento 
natural entre a grama missioneiro e o gramão (A. scoparius), 
com pareamento irregular do cromossomos a torna estéril, desta 
forma  não produzindo sementes viáveis, por este motivo o 

plantio é feito exclusivamente por mudas. [1,2] 

Atualmente, o IFSC, câmpus Lages, têm participado de 
inúmeros trabalhos em parceria com a Epagri de Lages, atuando 
diretamente no laboratório de Biotecnologia. Este trabalho é 
resultado de uma parceria que visa aliar o desenvolvimento 
regional e científico entre as duas instituições e permitir que os 
estudantes atuem na sua área de formação profissional. 

 

Fonte : Epagri. 

 
 

OBJETIVOS 
 

 

O objetivo deste projeto é identificar acessos hexaplóides de 
missioneira-gigante (Axonopus catharinensis), através de 
técnicas moleculares. Essa identificação genética permitirá 
selecionar materiais com potencial de produção de sementes e 
com perspectivas de uso futuro na pecuária da serra 
catarinense. 

 
 

MÉTODOS 
 

 

Condução será feita no Laboratório  de Biotecnologia da Epagri 
de Lages.  

À avaliação será de 33 acessos oriundos de diversos municípios 
de Santa Catarina. 

 

Imagem :Fluxograma de procedimentos de análises de amostra. 

 

 

 
 

RESULTADOS E CONSLUSÕES 
 

 

A pesquisa foi interropida, por causa do corona vírus, com isso 
até o presente momento foi realizada uma revisão bibliográfica 
até que seja possível o retorno das atividades presenciais. 
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